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Oue fazer se a vida vôa ? |
Alexandre CH ITTO

Com as antennas installadas nos quatros cantos do quadrante, o jornalista torna-se automaticamente observador. A missão destina-o ao desempenho de múltiplos papéis. Ainda que nem sempre possa sahir-se de mestre, o militante na imprensa é o que poderiamos classificar: historiador, sociologo, conselheiro, critico, professor, economista, psychologo, financista etc. A sua penna é o thermometro que marca a temperatura do ambiente, da vida e dos acontecimento, das idéas e cias iniciativas. Tudo passa por baixo daquella ponta metalica e soffre a consequência dos seus rápidos movimentos. E quem a regula senão os proprios acontecimentos que sob este céo se manifestam ?E por isso, para que o jornalista possa ser interessante e util deve estar sempre no seu posto de observação. E como se assim não o fosse ? Como se não procurasse descobrir tudo o que dentro de uma vicia se sobre- sae ? Naturalmente, as noticias e chronicas para o seu jornal seriam feitas á guisa das comadres.As comadres, quando a filha do vizinho foge com o namorado, commentam o caso por seis mezes. À moça casou-se, mudou de lugar e ellas continuam falando que a Josephina do snr. Joaquim fugiu com o filho da viuva Ambrosina. Imaginem !Assim é o jornalista que não fica attento : vendo, ouvindo e prevendo. Publicará em seu jornal somente noticias bolorentas e transcripções de outros periódicos.Estas nossas expressões vem a proposito dos com- mentarios que se fizeram quanto á pressa do 0 E ’CO» em dar publicidade ás novas.Ora, que qualidade de jornalismo haveriamos de professar se esperássemos pelo dia de amanhã em noticiar ? Tenham paciência os nossos amigos leitores, que continuem nos lendo, porque, afinal de contas culpa nenhuma temos se a vida não corre, mas vôa.Ai de nós se não voássemos também. Ahi reclamariam que «O E’CQ» só apparece cheio de «Copyright», já caducos e cansados de tanto viajar por esse meio mundo afóra.
rxrvvf < vo ^raannr wsnm cuauanamBiKrira m m c t u

Tiro ao VooFinalmente, hoje as 8 horas, no Stand do C. T. V. L., nesta cidade, terá inicio o esperado e sensacional torneio de tiro ao vôo, o qual, segundo tivemos opportunidade de noticiar, constará de duas importantes provas:
«Tiro dr, Adhemar [de Barros» e 

«Tiro ftski Romani». Serão dis- putados doi s  artísticos bronzes, tres medalhas de ouro e innumeros prêmios em dinheiro.E’ grande a espeetati- va em torno do grande certame. Acredita se que a realização do 4.o programa de tiro ao vôo

constituirá um acontecimento inédito em Lençóes, pois estarão presente | diversos titulares brasi- ! leiros ás ultimas compe- i tições internacionaes. E’ j certa a presença dos exímios atiradores : Com. Pedro Gad, Carlos Reis de Magalhães, Gap. An- tonio Pinto Adorno, Roque de Lorenço Chiavo- ne, Enrico Menucci, Gino Baldan, Luiz Milinari, Jor- ! ge Fanucchi, Miranda Ju nior, Evanoe Cesaro, Lan- gone, Gino Cesaro, (São Paulo); ítalo Romani (Cara pinas); Buiico Guimarães, Ernesto Batelli, Domin gos Carnesseca, fArara- quara) ; Vicente Malzoni, Alberto Benassi, Francisco Malzoni Netto, Auto- nio Gorgatti, (Mattâo) ;

Bezede (Jahú); Paolucci; í Santoro, Carvalho, (Bau- j rú); Heitor, Seara, Calil, (Agudos) ; Sarti, Paulo Miranda (Garça).Eis ahi os elementos que integrarão as diver- ; sas representações de ho- ; je, que, sem duvida nem uma, virão nos proporcionar o mais bello espectáculo esportivo de j todos os tempos em Len- i çóes.
Ministério da Fazenda
õ irenlar:N. 13 — Declaro a o s Srs. chefes das repartições subordinadas a este Ministério para seu co | nhecimento e devidos fins, j que fica prorrogado até j 30 de abril proximo o | prazo para pagamento do j registro ou obtenção de ! patente gratuita, de que trata o artigo 14, letra B, do regulamento a que se refere o Decreto lei n. 739, de 24 tíe setembro de lu38, desde que a renovação seja soliei- | tada até 20 do referido ! mês. — A. de Soissü Costa.

Antonio de Barros Fi!hoDeverá chegar hoje a esta cidade o snr. Ar !o- nio de Barros Filho, il- lusíre chefe da Casa Civil do snr. Interventor Federal com o fim de as sistir ao «Grande liro Dr. Adhemar de Barros».
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iilustres VisitantesAíem dos nomes já | mencionados, nesta fo- j lha, dos snrs. que com- j porão as luzidas carava- j nas que hoje visitarão | Lençóes, é certa a pre- j sença, também, do snr. í Oswaldo de Barros, d. d. j director do D. N. C.

Prejudiciais elemen
tos se encontram ne 

fumo.
Distribuição de SPES de São PauloQualquer pessoa, por mais afeiçoada que seja ao tabagismo, dificilmente ousa negar a ausência, no fumo, da nociva substância que é a nicotina. Mas poucas existem, entretanto, que se deem conta de quantos outros nocivos elementos contém o fumo, alem daquele.Entre 19 elementos registrados pelos Estados Unidos e publicados no British Me ical Jornal, alguns são tão maléficos, que mesmo em pequenas doses provocam no fumante efeitos tóxicos sô bre o coração, sôbre o fígado e sobre os pulmões, os rins e outros órgãosUm desses elementos é o furfurol, que em dose mínima produz vertigens, tremores e contrações nervosas, e em doses maiores produz convulsões ou paralisias.O furfurol também produz grande' irritação na mucosa da laringe.No fumo. encontra-se também o monóxido de carbono em apreciáveis quantidade. üsse gás, combinado com a herno- globida do sangue, impede a entrada de oxigênio nos pulmões, produzindo uma espécie de asfixia parcial, pois t i  dos os tecidos do organismo estão sob a depen- dencia de um adequado abastecimento para poderem funcionar normaL mente. (Good Heat-Agos- to de 1939.)

Fabrica de M acarrãoTerça-feira ultima, nesta cidade, á rua Tibiriçá, foi inaugurada a fabrica de macarrão «A FIDELIDADE», de propriedade do snr. Virgílio Ciccoiie.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS
Projeto de Decreto-Lei N............O Prefeito Municipal de Lençóis, usando das suas atribuições, de conformidade com o disposto no Art. 5.o, do decreto-lei federal N.o 1.202, de 8 de Abril de 1939, e de açôrdo com a RESOLUÇÃO n. /940, DO DEPa RTA- TAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTADO, D E C R E T A :Art. l.o — Qualquer construção que ameaçar ruina ou perigo, serà demolida, em todo ou em parte, pelo proprietário ou pela Prefeitura.§ Unico — As despesas decorrentes da demolição correrão por conta do proprietário em ambos os casos.Art. 2.o — Nenhuma demolição pode ser feita dentro do perímetro urbano sem prévio requerimento á Prefeitura, que expedirá o necessário alvará, pago o imposto de licença devido pela demolição, tapume e andaime a que se refere a Tabela N.o 4 da Lei 11, de 2/1/1937, observadas todas as exigências legais.Art. 3.o — Verificada a ameaça de ruina, mediante vistoria da Prefeitura, pel o funcionário competente, á requeri mento da parte ou ex- oficio, será o proprietário intimado a fazer a demolição ou os reparos necessários no praso que lhe for marcado.§ Unico — Si findo êste prazo, não tiver sido cumprida a intimação serão as obras executadas pela Prefeitura, por conta do proprietário, o qual incorrerá em multa de Rs. (508000) a (200S000). As obras referidas serão executadas após as providencias judiciais.

Art. 4.o — Poderá o proprietário reclamar, sobre a intimação, ao Sr. Prefeito, dentro de 5 dias, que se seguirem ao do recebimento da intimação, requerendo a nomeação de peritos.§ l.o -  Esses peritos, em número de três, serão nomeados: -  um pelo Prefeito e outro pela parte. As despesas, si houver, correrão por conta do reclamante, salvo si ficar provado assistir- lhe a razão.§ 2.o — Na falta de reclamação ou sendo ela julgada improcedente e decorrido o prazo para inicio da demolição, será o proprietário intimado a pagar a multa em que incorreu, procedendo a Prefeitura a interdicção do Prédio.§ 3.o -  Não sendo a ordem administrativa o- bedecida, deverá o auto da multa, com o relatório do ocorrido ser remetido, dentro de cinco dias, ao advogado do municipio para proceder judicialmente, na forma autorizada pelo N. XI do art. 302, do Codigo de Processo Civil (Decreto- lei n. 1608, de 18 de Setembro  ̂ de 1939).Art. 5.o — Nas vias publicas onde houver guias ou meio fio assentados, é obrigatória aconstrução de passeios pelo proprietário de prédios e terrenos nelas localisados e, após a sua construção, serem os mesmos conservados sempre em bom estado.Art. 6.o — Assentadas as guias ou meio fio em uma via pública, serão intimados os proprietários dos prédios e terrenos nelas localisados, a construir passeio, no prazo improrogavel de 60

dias.§ Unico — Da intimação constará sempre a qualidade do passeio a construir.Art. 7.o — A Prefeitura cobrará a importan cia de Rs ($100) diaria a titulo de muita, por metro linear de guias ou meio fio sem passeio ou com passeio em mau estado de conservação, em frente as propriedades situadas em vias onde haja guias ou meio fio assentados, enquanto não forem construidos ou reparados os passeios.Art. 8.o — Essa multa, será devida desde a da ta em que expirou o pra zo de 15 dias, contados da data da intimação para serem feitas as obras necessárias de conservação ou construção de passeios.Art. 9.o — Depois de três meses de incidência da multa estabelecida pelo art. 7.o, e para o fim de custear as despesas de construção ou recons trução do passeio pela Prefeitura, bem como a administração dessas o bras, passará a multa a ser de Rs (10$0001 por metro quadrado de passeio não construido ou em ruinas.Art. 10.o — Os proprietários quando construi- rem os passeios, sujeitar- se ão á fiscalisação e ás prescrições da Prefeitura, relativas ao material que deve ser empregado e a tudo mais que julgar indispensável á solidez e á bôa estetica dos passeios.Art. ll .o  — Os proprietários que houverem feito ou reconstruido passeios, darão disso comunicação á Prefeitura que,
(Conclue na 3 .a |>ag.)

} Quer vesíir-se bem 
) e com pouco di- 
) nheiro ?

'CICCONE' I
k  - João Ciccons

|  EBeganciaEsnítt»roe Capi-iclso
í 5 de Novembro - LEN Ç G ES

Grande C oncurso  E s portivo Futebolpromovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocínio do Escriptorio Commercial Habilmente Organisado de José Gioffrê.
C O iT!» í)5íQual é o melhor futebolista ençóense?

aFavorita
Voce quer ganhar 

na certa? Compre 
um bilhete na

a  S x u w Ju t aRua 15 de Novembro, 507 -  LENÇÕ1S
DESPERTE A BIOS

D6 $ K Í  FSGAB3
Sem Ca!or.-r!'v,os~E Saiiará ca 

Cama Bi-povo Para Tu-JcSeu figndo deve derram ar, diariam ente, no e j to m aço. um ütro de bilis. S e  a bilis uão corro livrem ente, os alim entos não são (b; eridos e ajXídre- ceru. Os gazes incham  o estoinago. Sobrevem  a prisão de ventre. Você sente-se ab atido e com o que envenenado. Tudo é am argo e a vida 6 um m artyrio.U m a simples evacuação não tocará a causa. N a d a  ha como as famosas P illu las C A R T E R S  para o F igado, para um a acção certa . Fazem  correr livrem ente esse litro de bilis, e você sente-se disposto para tudo. N ão causam  dam no; são suaves e contudo são m aravilhosas para fazer a bilis correr livrem ente. Peça as P illu las C A R T E R S  para o F igado. N ã o  acceite im itações. Preço: 3$000.

AGENTES NESTA CIDADE
Lute Paccola

Com  m er «»ia n t e
Irmãos Audreíío

O ífic iu a  M e e h a n íe a
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Ylo- c o A a ç ã a  d a  c id a d e  !

S e g a ila  &  C ia ,
Communicam ds exm as. fam ílias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua fam osa fabrica de 
macarrão, um excelente

M O I N H O  D E  F U B A ’
Vendas e trocas de Fubá por milho

A G O R A , alem do macarrão o íinissimo

F L IB 4d o
GRANDE PASTIFICiO CIDGONE
Secção de Vendas:Telephone, 32 — LENÇÒES

Prefeitura Municipal de Lençóis$C«M«*it*são|sem demora, procederá á verificação da veracidade da comunicação e suspenderá a ineindencia de multa.Art. 12.o — Os proprietários deixarão de incorrer em multa, desde o dia em que ficarem com cluidas as obras de construção e reconstrução dos passeios.Art. 13.o — Os terrenos não edificados situados dentro da zona urbana e loeaiisados em ruas providas de guias (meio fio), serão obrigatoriamente fechados a muro de pelo menos, um metro e oitenta centímetros de altura.§ Único — O acabamento desses muros será tal que não prejudique o aspecto estético da via publica, a juizo da Prefeitura.Art. 14.o — Na zona urbana, quando o terreno for edificado e o prédio for de carater residencial e recuado do alinhamento da via publica na parte correspondente

á extensão da facha principal será obrigatorio o fecho de gradil, seja de ferro ou madeira, em pilares ou balaustradas ou ainda, sebes vivas.§ Unico Nas residências de carater especial como sejam hospitais, conventos, colégios, asilos e outras que lhe possam ser equiparados, não se aplica as exigências deste artigo.
A r t .  15.o — Os muros deverão ser construídos de alvenaria de tijolos ou pedra, e devidamente revestidos e caiados.
A r t .  16.o — A Prefei-

BALANCETE D> CAIXÃ ESGGUtR
Mês de Março de 1940

Meeeiía*Saído existente a 29 de Fevereiro p.p. Total das contribuições dos srs. pais de alunos, arrecadadas durante o mêsTotalDespesaPagamento efetuado aos srs. Virgílio Ciccone & Irmãos, s/ nota 925 (1 uniforme para menina pobre)Saldo que passou para mez de Abril (depositado na Agencia local do Banco Ítalo-Brasileiro)

284$ooo71$loo355$7oo
loS5oo

345$2oo
ô-ãcf- Bafiliita  Uianna llaqudAa Diretor

C i n e m a
C aríazes «Ia StMttnna:-Hoje, em duas sessões, Noivado a Moderna com Rosemary Lane.3.a-feira, Lar sem Tecto com Harry Carey. Far- west.5.a-feira dia 11, Garota da Isca, com L. Nolan.Domingo, em duas ses sões, uma grande surpresa da United.tura intimará a todos os proprietários cujos terrenos, nos termos dêste decreto, não estejam devidamente fechados, concedendo-lhes o prazo de 60 dias para construir muros.Art. 17.o — Não sendo obedecida a ordem administrativa no prazo marcado, incorrerá o proprietário na multa de Rs (500S000) a (1:000&0Q0).Art. 18.o — Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrario.jPrefeitura Municipal de Lençóis,Paulo da Silva Coelho Prefeito Municipal

Curioso PhenomenoNa propriedade agrícola do snr. Cacciolari, neste município, em dias da semana passada, occor- reu um interessantíssimo caso teratologico : nasceu mm porquinho que tinha tromba e orelhas de elephante e cascos de animal bovino.0 phenomeno poucos instantes teve de vida. Foi trazido, já morto, para esta cidade e enviado para S. Paulo pelo snr. Esio Carani.
igreja PresbiterianaEstudos nas Epístolas (2.o Semestre).Lição 1 — 7 de Abril de 1940.Assunto da Licão «Salvo para Servir.»Texto Auréo da Lição: «Somos feitura dele, cria dos em Cristo Jesus para boas obras». Efésios Cap. 2-V. 10.Ponto Central da Lição: Viver para Servir.Nas varias classes da Escola Dominical desta Igreja serão estudos a presente Lição. Logo apos ao nosso Culto de Adoração a Deus. A entrada é franca.
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Elogio do Cinema

Ef indiscutível que o cine
ma dominou o mundo.

E ' uma arte triumphante 
e que tem ainda muitas pos
sibilidades de evolução e a- 
perfeiçoamento.

E u  sou dos que gostam e 
muito desse genero de diver
são.

E ’ commodo, é bello e ins- 
tructivo e attrahente.

ínstallado numa poltrona 
do cinema, o pacato cidadão 
pode dar um giro rcipido pe
las principaes capita.es do 
mundo.

A civilisação muito lu a  ou 
com o cinema, porque ler, 
estudar, é uma cousa, e V E R  
é oídra.

Hoje, com o cinema, os 
proprios simples habitantes 
das zonas ruraes, sem mes
mo poderem viajar , têm no
ção exacta do que é um gran
de centro populoso : — basta 
ir  á cida.de próxim a e assis
tir a um cinema.

O que não se dava antes 
deste.

O cinema tem posto na te
la quasi todas as obras pri
mas do pensamento humano 
em literatura de ficção. To
dos os grandes romances, 
dramas e poemas immorta- 
lizados e que immortaliza- 
ram os seus autores , têm si
do exhibidos e continuam a 
sei-o.

E  é muito mais fa cil, mais 
agradavel e mais commodo, 
ver um film e, do que ler um 
livro, mórmente. traduzido 
sojfvivei'mente.

Recentemente, foi traduzi
do para o portuguez, uma 
obra que alcançou enorme 
successo de livraria, o anuo 
passado : « ...E  o vento levou», 
de uma joven escriptora nor
te-americana. E ssa  edição 
brasileira é um grossissim o  j 
volume de 1.600 paginas, jú  ! 
existe o film e desse rom an
ce. E u , por exemplo, não te
nho  « coragem»  de ler esse 
volume. Sias irei assistir o 
film e, si Deus não mandar 
o contrario.

Ha mais considerações a I 
fa zer sobre o cinema  —  mas 
ficam  para outra chronica, 
porque esta aqui jú. vae lon
ga, o meu canto aqui é pe
queno, e não é ju sto  estar 
tomando, assim, o lógar dos 
outros . . .
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Ânniversarios— A m anhã transcorrerá a data natalieia da srta. O tilia Ferrari.— D ia 9, fará atinos a intelligentè menina D ina, filh a do snr. Luiz Biral.— Dia 10 do corrente, o jovem Alberto Paccola, estudante em S. Paulo, vê ! passar o seu anniversario nataiieio.— O menina Vicente R ibeiro filho do snr. Benedi- cto Duarte.— Quarta feira, a intel- ! Ügente menina Luizinha,

Alexandre ChiítoA X X «  ESI
k e
' iLençòes, 7 de A B R I L  de 1940 XUMERO *0 ©filha do snr. Jacom o P accola, faz annos.V iu  passar mais um an- no de vida o menino No- rival, filho do casal Ben- jam in Feyad eommercian' te nesta cidade.

EnfermoDesde o mez passado a* cha*se enfermo o snr. A n ' tonic Benedicto do Am aral, escrivão interino do Carto' rio de Paz desta cidade.

I I ■— — l: .
I  O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
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SER MÃE

= S

Ser mãe é desdobrar fibra por fibra O coração ! Ser mãe é ter no alheio Labio, que suga, o pedestal do seio,Onde a vida, onde o amor cantando vibra.
Festa em Louvor do
Patriarcha São. Jo sè .

Ser mãe è ser um anjo que se libra Sobre um berço dormido; é ser anceio, E ’ ser temeridade, é ser receio,E ’ ser força que os mares equilibra !. UI

VJAFIGOO C T A
com consultório em:- A<*OM>§ e L E N Ç Ó IS . Tem o prazer de comunicar aos seus clientes e amigos, que está atendendo em seu consultório em frente á (Casa Z íl!o )  ás:

Como jà noticiamos e estão sendo destribuidos os programraas, hoje, terão inicio as festas em Louvor do Glorioso Pa- triarcha São José. O povo de Lençòes, de 7 a 
14 do corrente, renderá solemnes homenagens ao protector da Igreja Ca. íholica. Nos. dias 12, 13 e 14 haverá kermesse em beneficio da festa. Domingo - 5 horas, alvorada - Salva ds 21 tiros. A’s 6 e 8 horas primeira e segunda missa em lou vor de São Josè com cânticos e communhão geral. .10 horas: solemne missa cantada com 3 Pa- negyrico de São Josè ao Evangelho. Durante o dia havera Leilão. 17 hs, Grandiosa procissão em louvor de S. José, percorrendo o itinerário de costume. A’ entrada da procissão haverá sermão e bençarn com o Santíssimo Sacramento.

Todo o bem que a mãe gosa è bem do filho, — Espelho em que se mira. afortunada,Luz que lhe põe nos olhos novo brilho !Ser mãe é andar chorando num sorriso !Ser mãe é ter um mundo e não ter nada!Ser mãe é padecer num paraíso !COELHO NETTO
I rg j 1 ©

C * 9U i  C l  D  I ONo dia 4 do corrente, suicidou-se, em um açude de sua propriedade agrícola, neste município, o lavrador Raphael Rodrigues, de nacionalidade hespanhola.O suicida deixou um bilhete no qual declara que o responsável pelo seu tresloucado gesto é João Bergamaschi Filho, residente em Palmital.Foi aberto inquérito a respeito.

A Policia e o PovoDo bello discurso pronunciado,' ha poucos dias pelo Dr. Chefe de Policia, por occasião da manifestação em apreço que lhe fizeram, extraiamos o seguinte tópico :«Nós, polieiaes, delegados, escrivães, inspecto- res, guardas e soldados, somos, a bem dizer, sem vaidade, verdadeiros lie- róes anouymos, porque emquanto a cidade inteira trabalha, se diverte ou repousa, nós estamos de atalaia contra o crime, estamos garantindo o trabalho honesto, estamos attentos pela ordem, estamos pela madrugada afóra vigiando o repouso de toda uma população».Disse uma verdade o iííustre homem de governo. Em synthese brilhante, enalteceu o grande papel que a policia desempenha na sociedade.
/ U W **1
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